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1.

INTRODUÇÃO
O equipamento e cabos são admitidos para operação em um clima tropical úmido com alto teor de cloretos no ar, numa temperatura ambiente de +5 ºС a +40 ºС, com umidade relativa de até 98% na temperatura de +25 ºС.

2.
EQUIPAMENTO DE ENERGIA

Os principais consumidores de energia da portaria (0300 são os condicionadores de ar, ventiladores, aquecedores de água elétricos e equipamentos de alarme de incêndio e segurança.

Os consumidores de energia atenderão às categorias I e II, de confiabilidade de fornecimento de energia. Os consumidores dos equipamentos de alarme de incêndio e segurança atenderão a categoria I de confiabilidade e todos os outros demais consumidores de energia do prédio pertencerão à categoria ІІ de confiabilidade de fonte de alimentação.

A potência calculada dos consumidores do prédio é de 11,7 kW. 
Uma sala especial do painel de distribuição de ligações elétricas foi projetada para entrada e distribuição de eletricidade.

Todos os quadros de distribuição para atender as ligações elétricas serão fornecidos com disjuntores termomagnéticos automáticos e comando e proteção pelos contatores magnéticos com reles térmicos. 

O sistema de aterramento será com neutro diretamente aterrado do tipo TN-S, que será aceito no lugar (da seqüência zero trabalhando como condutor N e o condutor de proteção “PE” e que estão separadas através de todo o sistema).

 A fonte de alimentação dos equipamentos de alarme de segurança é executada a partir dos barramentos de entrada do quadro de transferência automático que está equipado com entrada reserva automática (PAC-1). 

Todos os quadros elétricos são fornecidos com disjuntores termomagnéticos automáticos para proteção de curto-circuito e sobrecarga.
Os ventiladores serão desligados automaticamente em caso de incêndio. Além disso, o desligamento manual em caso de incêndio será feito através de botões instalados nas saídas das dependências de cada sala do prédio.
3.
ILUMINAÇÃO ELÉTRICA
Os seguintes tipos de iluminação são especificados:

- iluminação operacional, emergência e segurança operando em tensão de 127 V;

- iluminação portátil para tensão de 24 V;

A iluminação de emergência deverá ser do tipo segurança ou evacuação. 

A iluminação de segurança é a iluminação operacional quando ocorrer o desligamento da iluminação de emergência. A iluminação de segurança é projetada para as salas de vigia comum, comandante e da portaria, do corredor, do refeitório e da sala do painel de distribuição e comando das ligações. 

A iluminação de evacuação é projetada para a evacuação das pessoas das dependências em caso de desligamento da iluminação de emergência. A iluminação de evacuação foi planejada para instalação nos corredores e sala de vigia.
Devido ao pequeno número de pessoal e à existência da iluminação de segurança, a iluminação de evacuação não será fornecida pelo Projeto.

A iluminação de segurança é usada como iluminação stand-by no hall de montagem.

A iluminação portátil com alimentação de 24 V proveniente das caixas com transformadores foi planejada para conexão na sala do painel de distribuição (sala 104).

A iluminação das entradas externas do prédio foi projetada com os dispositivos de iluminação ligados com os circuitos na linha de iluminação de emergência.

Os transformadores de potência serão fornecidos com tensão primária de 380/220 V, tensão secundária de 220/127 V, para o abastecimento de energia da rede de iluminação 

A iluminação operacional e tomada, operará com capacidade de 5 kVA.
A iluminação de emergência, operará com capacidade de 3 kVA.
Transformadores são instalados na sala do painel de distribuição.

Uma caixa de transformador (TR-3) com capacidade de 0,25 kVA e tensão de 127/24 V é oferecida para iluminação portátil. A caixa será equipada com disjuntores termomagnéticos automáticos nos limites inferiores e superiores do transformador e uma tomada de energia, operando em 24 V.
As luminárias de emergência estão distribuídas junto com as luminárias de iluminação operacional

Os níveis de iluminação dos prédios, número de luminárias, lâmpadas e capacidade são identificadas nas tabelas de características de iluminação e tomadas.

Os níveis de cálculo da iluminação são adotados em conformidade com as solicitações das normas NBR-5413.

· Deverão ser adotados os seguintes graus de proteção, mínimos para as dependências sob risco de incêndio:

· para utensílios elétricos, unidades, gabinetes - não inferior a ІР44;

· para lâmpadas de filamento, dentro das zonas das classes I e IIC - não inferior a ІР53,

· para dependências sob risco de explosão de classe 2, as luminárias deverão ser protegidas contra explosões com máxima confiabilidade, com a proteção tipo «IIC-T5»;

· de risco de incêndio da classe ІІа - pelo menos IP 44;
A manutenção dos equipamentos de iluminação deve ser feito com a ajuda de escadas simples e duplas. 

O controle local de iluminação foi projetado para instalação dentro das dependências. Interruptores serão instalados a 1,00 m do piso ao lado da maçaneta da porta.

O controle da iluminação local será feito a partir de interruptores separados instalados nas salas 102, 103, 104, 105 e 106.

A iluminação da entrada é controlada localmente e automático com a ajuda do timer semanal instalado no quadro PDLE-1 
4.
LINHAS ELÉTRICAS DO EQUIPAMENTO DE ALIMENTAÇÃO
As redes elétricas são projetadas com cabos com fios de cobre, blindados com capa de isolamento em PVC resistente a propagação de fogo e com baixa liberação de fumaças e gases. 

Os cabos de seção circular são projetados para instalação nas dependências com classe de proteção IIC-T5 com massa de vedação nas entradas dos equipamentos (dispositivos de iluminação) e nos interruptores.

Os consumidores trifásicos devem ser alimentados através de linhas de energia elétrica de 5 fios (3 fases - L, condutor neutro - N, condutor terra de proteção - PE); os consumidores de uma fase devem ser alimentados através da grade de energia elétrica de 3 fios (L, N, PE). 

5.
REDES ELÉTRICAS DO EQUIPAMENTO DE POTÊNCIA
Os cabos de energia deverão ser instalados em eletrocalhas ou em bandejas metálicas nas dependências da sala do painel de distribuição (sala 104) e corredor (sala 105).

Os cabos de energia elétrica deverão ser instalados em eletrodutos ou tubos de PVC corrugado embutidos em paredes na sala da portaria (sala 106), nos sanitários com o aquecedor de água e sistema E-4 (sala 108, 109) e expostas no topo da sala do painel de distribuição de ligações (área №105). 

6.
REDES ELÉTRICAS DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
A instalação de cabos em eletrodutos expostos está projetada nas salas 104 e 105. Nas demais dependências, foi projetada a instalação de eletrodutos ou tubos de PVC embutidos nas paredes e tetos.
A instalação embutida dos eletrodutos dos circuitos de energia elétrica e de iluminação ao longo das paredes das dependências deverá ser feito com uma cobertura de argamassa com a espessura de não inferior a 10 mm.

Os cabos de energia e iluminação instalados na mesma direção, serão colocados na mesma eletrocalhas ou eletrodutos montados de acordo com as solicitações da norma NBR-5410..

As eletrocalhas ou eletrodutos serão instaladas nas paredes numa altura não inferior a 2 m acima do piso ou na parte externa numa altura não inferior a 2 m acima do solo.

7.
MEDIDAS de proteção e segurança
A proteção das pessoas contra o risco de choques elétricos será proporcionada pelo aterramento do suporte das superfícies metálicas dos equipamentos elétricos (quadros de distribuição, painéis de controle, luminárias, caixas, etc.) pela conexão dos mesmos ao conector de proteção PE, usando o condutor PE para conexão com a rede elétrica.

As tomadas de encaixe de uso gerais deverão ser alimentadas por meio de “Dispositivos de proteção diferencial” através de disjuntores termomagnéticos com proteção residual com correntes diferenciais na faixa de menos de 30 mA, que deverão ser instaladas nos quadros de distribuição de força QDF-1. 

O sistema com neutro diretamente aterrado será instalado no enrolamento secundário do neutro dos transformadores de 380/220 V - 220/127 V e deverá ser diretamente aterrado. 

Para o aterramento do neutro dos transformadores, o neutro deverá ser ligado internamente através da fita de aço galvanizado de 25x4 mm instalado na sala dos painéis de distribuição. A fita de aço galvanizado deverá ser instalada a uma altura de 0,3 m do piso. O circuito de aterramento deve ser conectado a barra de cobre instalado no quadro de distribuição de força na sua seção de entrada (РЕ do QDF-1).

A conexão deve ser feita na linha de barramento PE por meio de fio de cobre isolado com seção não inferior a 1х16 mm2 e interligado ao circuito de terra externa por meio da fita de aço galvanizado de 40x4 mm.

O circuito de aterramento interno será interligado em dois pontos ao circuito de aterramento externo.

Para execução do sistema principal de equalização de potenciais será fornecida uma fita de aço galvanizado de 25x4mm para interligação com aterramento principal (MGS). A fita de aço PE será usada como uma MGS. 

Os condutores РЕ do dispositivo elétrico devem ser conectados à barra de aterramento.

É necessário conectar os condutores PE do equipamento elétrico à barra de aterramento
Deve ser colocado um cabo simples de seção de 1 x 2,5 mm2 como cabo de proteção (РЕ) na tomada do aquecedor de água elétrico para execução do sistema adicional de equilíbrio de potenciais.

A conexão do circuito de aterramento interno deverá ser feito em dois pontos distintos na sala do painel de distribuição do prédio e interligado com a malha de terra externa.

Todas as conexões dos cabos de cobre para o aterramento dos equipamentos deverão ser feitas por soldagem do tipo exotérmica. O circuito deve ser pintado.

8.
compensação da potência reativa
A compensação da potência reativa não é fornecida para o prédio. 

9.
proteção dO sistema de PROTEÇÃO ATMOSFÉRICA E iluminação
A proteção do sistema de proteção atmosférica, iluminação externa do prédio e do sistema de interligação do aterramento com a malha de terra externa será apresentado em projeto isolado independente. 
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